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      – Não acredito que elas vão fazer isso – falei.




      Eu estava excitado. Excitado mesmo, todo duro, olho arregalado pra cima da cara de coruja do China. Aquele lá, também, como a gente pode adivinhar o que ele pensa? Os olhos dele feito duas riscas fininhas, só o brilho das pupilas aceso, olhos rasgados como os orientais... Não riu nem me respondeu. Cara séria, moveu o rosto pra cima e pra baixo, confirmando.




      – Não é possível – disse eu.




      E botei a mão no cabelo, tenho um danado de cabelo torto, o topete vive subindo e eu viro um pica-pau. Aliás, Pica-pau é o meu apelido. O nome é Pedro, mas nem minha avó me conhece por Pedro, é Pica-pau pra todo mundo.




      De novo, aquele bestão do China deu a mexida de cara, pra cima e pra baixo.




      – Você disse que a Débora é a chefe do grupo... e vai a Penélope, a Rita, a Sarah, a Angélica – ia contando nos dedos, usei uma das mãos, continuei na outra –, a Bia, até a tonta da Maria Fernanda...




      O mesmo gesto de cabeça. Se o China não abrisse a boca, nem que fosse pra um arroto, eu ainda dava um soco nele, desgraçado, mudo, filhodamãe mentiroso.




      Aí ele falou:




      – Quem contou foi o Edgard.




      Bom, se justo o Edgard contou, devia ser verdade, afinal era o irmão da Débora. Irmão gêmeo ainda por cima. Não que isso fizesse alguma diferença, mas me pareceu que um gêmeo devia estar ainda mais por dentro da vida da irmã e se ele contava isso pro China tinha de ser verdade mesmo.




      Só que eu não acreditava.




      – E é nesse sábado...




      – Elas já se encontraram antes. Foi o que o Edgard disse. Mas, dessa vez, elas vão mesmo fazer isso.




      Fazer isso, fazer isso, mais excitado eu fiquei. Que meninas safadinhas... a Maria Fernanda e a Sarah eram da minha classe. Tinham a minha idade, pô! Tinham mais coragem que a gente?




      Ou não?




      – O Edgard falou que eu podia contar pra você. Mas só pra você – disse o China, ameaçando dar uma risadinha. – Ele quer vinte paus de cada um pra botar a gente dentro da casa. Na hora em que elas forem fazer aquilo.




      – VINTE? É grana pra burro.




      – Mas você tem.




      É, eu tinha. Aliás, tinha mais que isso. Uma semana antes tinha acertado no bolão do jogo de futebol da classe, quando o time jogou contra o time do Colégio Andorinhas. Como eu tinha cravado 3 a 0 a favor do Andorinhas, tinha faturado o bolão em cima do azar dos nossos pernas de pau e ficado “riquinho”.




      – E quem mais vai?




      China falou o nome de um bando de caras da nossa classe, da classe da Débora, do outro primeiro ano do ensino médio.




      – E todo mundo vai dar vinte mangos? O Edgard vai ficar rico, filhodamãe.




      – Se você não topar...




      Se eu não ia topar? Eu dava mais que grana, eu doava sangue, tomava café com leite com nata, comia barata, mostrava a bunda no pátio de colégio de freira, visitava meu tio-avô Reginaldo, fazia qualquer sacrifício, mas nunca que ia recusar um negócio desses.




      – Mas como é que a gente vai fazer... tanta gente, assim entrando escondido...




      – O Edgard falou que elas se trancam no quarto da Debi. Os pais deles estão na praia, a casa vazia... a gente tem de subir a escada devagar, depois ficar na varanda, tem uma varanda que pega o quarto dele e da Debi, então, a gente se esconde lá, a persiana fica fechada a gente olha pelos buraquinhos.




      Frestas. O nome correto pra buraquinho de persiana é fresta, mas até esqueci da minha mania de consertar o Português de quem fica do meu lado numa hora como aquela. Fiquei até comovido. Podia até dar um beijo no China – blé! – só por me fazer um convite desses.




      – E vai dar pra gente ver?




      O China apertou ainda mais os olhos, como se isso fosse possível. Vai ver é o jeito oriental de mostrar que estava excitado.




      Então eu comecei a rir. A rir mais e mais, parecia um doido, rindo tão alto que até o professor Leonardo apareceu na janela da sala e fez um “psiu” pra gente, nós dois parados no meio do pátio. Tínhamos cabulado a aula do Dimas, então eu tentei segurar o riso, mas riso preso é pior que peido preso, a gente se esforça pra conter o danado e ele acaba escapando dos lados, então eu fazia era brrrrrruuuuffffffgfggggrrr e a risada escapava pelos dentes.




      Antes que soltasse um peido de verdade, catei o braço do China e fomos depressa nos esconder atrás da cantina, onde aí, sim, eu dei uma risada tão alta que o cachorro da vizinha começou a latir.




      Deixa explicar algumas coisas, antes de continuar: eu sou o Pica-pau e morro de medo desse apelido virar uma praga. Sabe, meu pai é careca. Bola de bilhar. Eu tenho esse cabelo fofo, se arrepia fácil pra cima, fica uma ponta pra cima e por isso o apelido. Já imaginou se é apelido pra vida inteira? Um Pica-pau careca? Tenho um primo que é o Toquinho desde que tinha três anos de idade. O desgramado pesa hoje cento e trinta quilos e continua sendo Toquinho, com trinta anos e esse peso todo. Pica-pau careca... os deuses me livrem dessa sina.




      Gosto de implorar a ajuda dos deuses, gosto de ler e odeio aula, adoro encher o saco de quem fala errado, vivo consertando burrada alheia, gosto de tirar sarro da minha cara e da dos outros, e adoro, tenho paixão, desejo e o escambau por mulher.




      Pra me ajudar nesse prazer ou pra me desgraçar de vez – pelos deuses! – a minha escola, o Colégio Pitágoras, deu de colocar aulas de Educação Sexual para as primeiras séries do ensino médio, desde o começo do ano. É um colégio meio alternativo, meus pais são legais, eles acreditam que eu preciso ter uma boa educação, então, na nossa escola não tem bronca, tudo se discute. Tem hora que é meio besta, tanto se discute e se é politicamente correto que não se pode chamar ninguém de preto, mas de “origem africana”, não se pode chamar uma mina de gorda, mas de “acima do peso”, e quando um cara quer brigar com o outro tem de fazer isso escondido, senão lá vem uma das donas da escola passar sermão e toca a gente ficar duas horas conversando... quer dizer, eu até gosto, é bem melhor uma escola assim do que a escola onde estuda um primo meu, que tem um bedel tão troncudo que devia ser carcereiro em presídio. Mas tem vez que toda essa conversa dá o maior sono e a maior canseira, sou novinho mas acredito que o bicho-homem, o tal Ser Humano, é um grande filhodamãe e vai continuar sendo por mais que as donas de escola tentem consertá-lo, pra não ter preconceito nem dar pancada nos outros. A gente não presta, vai continuar tendo guerra e miséria até o final dos tempos. Desculpem, pode ser muito canalha falar isso, mas é o que eu acho. Eu, Pica-pau, dezesseis anos e uns novecentos livros lidos em toda minha existência, porque se tem uma coisa que eu adoro no Pitágoras é o incentivo pra gente ler, e isso, caros amigos, eu sempre fiz e continuarei fazendo pela vida afora: ler livros, todos os que puder.




      Bom, mas do que eu gostei mesmo foi quando surgiu a novidade para as primeiras séries, a tal Educação Sexual que o Pitágoras botou no currículo no começo do ano e agora, em outubro, eu sei que sei mais coisa do que já sabia, se isso lá é possível. A professora é a Maria Celeste, uma tiazona até legal. Uma carioca que fala chiadinho, o sotaque é um barato, e tem cara de quem entende do assunto “sexo”. Fala as coisas assim, coisa-na-coisa, dá risada da gente e com a gente, principalmente quando alguém fala alguma besteira grossa, tipo masturbação faz nascer pelo na mão ou mulher menstruada que come jaca, coitada, fica doida, essas coisas que o povo diz, mas que são um imenso mar de bobagens.




      Agora, ela foi falar aquilo e deu a ideia para Débora – pelo menos, foi o que o irmão dela contou.




      A professora tinha explicado as diferenças dos sexos, como é o pênis, como é a vagina e o tal do clitóris (clitóris ou clítoris: o pessoal andava na maior dúvida sobre o jeito certo de falar a coisa), quando uma garota perguntou pra ela de que jeito era o “normal”. A Celeste deu risada e falou que o sexo das meninas podia ser tão diferente como os narizes...




      Bom, na hora então eu pensei que, se isso era verdade, queria passar a vida olhando centenas, milhares de “narizes” diferentes, e isso seria o máximo! Aí, imagino, que se eu pensei isso, uma garota como a Débora também deve ter pensado alguma coisa parecida...




      A Debi não é da minha classe, o irmão dela é. E foi ele, o Edgard, que contou pro China e pros outros caras. Filhodamãe, ia faturar a maior grana com os caras que ele convidou pra ver...




      Pra ver, o quê? Deixa eu contar logo, vai. É que depois dessa aula da Maria Celeste, segundo o Edgard, a Debi veio com a ideia de juntar umas amigas e fazer uma sessão de “mostragem”. Que elas iam tirar a calcinha, pegar um espelho e mostrar a vagina, comparando a de uma com a das outras.




      Era isso, isso, ISSOISSOISSO que o Edgard tinha convidado a gente pra ver, escondido delas, na casa dele. E era isso, isso, ISSOISSOISSOISSO que eu ia ver, depois que pagasse pro Edgard e encontrasse escondido com ele no sábado, lá pelas dez da noite, na porta da casa dele.




      Era mais gente do que eu imaginava. Tinha lá uns doze caras, e a vinte mangos, fiquei até com inveja do Edgard quando ele recolheu o dinheiro da mão de cada um. Todos nós lá de jeito excitado, dando risadinha e tentando falar baixo, volta e meia um cara metia o cotovelo no outro e dizia “cala a boca, boiola”, e o Edgard explicando que as meninas já estavam no quarto da Debi e como a gente ia fazer pra subir a escada e se esconder na varandinha...




      A casa do Edgard é grande pra caramba, é meio mansão. Os pais dele são ricos e passam o fim de semana no Guarujá. Devem achar que os dois filhos de dezesseis anos são suficientemente maduros pra ficarem sozinhos no fim de semana. Coitados, cada filho aprontando uma, e ainda me veio assim uma premonição de que aquela história ainda ia acabar em fria... (acabou em fria!). Se eu confiasse nos meus instintos... Olha, mesmo que eu pudesse adivinhar como aquilo ia terminar, juro pelos deuses que fazia tudo de novo, nunca me arrependi do que aconteceu, fazia tudo de novo, tudo de novo mesmo.




      Então, como ia dizendo: mansão. Muro alto separando o jardim da rua, rua calma, com aquela dúzia de moleques parados na calçada e depois do muro, o jardim; e aí vinha a casa, sobrado elegante. A gente ia subir a escada devagar, passar pelo quarto do Edgard, ficar escondido na varanda e apreciar pelas frestas da janela do quarto da Debi a sessão de “mostragem” que as meninas iam fazer.




      Quer dizer, esse era o nosso plano.




      Devia ter desconfiado quando vi o bando de débeis mentais que o Edgard tinha reunido: eu, o China, o Romano, o Tiago, o Manu, o Zé Frido, o Minhoca, o Bacalhau, o Gabiru e, sei lá, mais uns cinco de quem eu nem sabia o nome.




      – Cala a boca e me segue – falou Edgard, abrindo a porta da sala com a chave dele e alisando a cabeça do cachorro que era praquele pastor-alemão ficar caladinho diante de tanto homem estranho na casa.




      Sala enorme em penumbra, outra sala – a de TV –, a escada de madeira com tapete. Nunca tinha visto tapete em escada, casa de rico é um negócio, mas pena que não vi sequer um livro, só um monte de quadro bonito. A gente foi subindo devagarinho; o Gabiru deu risada, o Minhoca deu um murro nele pra calar a boca. Doze caras se metendo pela porta do quarto do Edgard, um quarto legal pra caramba: tinha tevê e vídeo só pra ele. Aí a gente ouviu uma risada de mulher... Fiquei teso na hora, elas já tinham começado, será?




      – Entrem aí – falou o Edgard, abrindo devagar a porta da varanda. Doze caras passaram pela porta, se agachando e se empurrando pra ver pelas frestas da cortina.




      Tratei de ficar bem encolhido, debaixo da perna do Manu. Sou baixinho, então me ajeitei num bom lugar, podia ver as costas da Bia e a cara redonda da Rita, era ela quem dava risada, estavam, sim, todas elas lá, sentadas no chão, numa roda de meninas, meninas, meus deuses, sete meninas!




      Estavam vestidas. Que pena.




      A gente ficou quieto e tentava ouvir e tentava ver o mais que podia.




      Quem falava era a Maria Fernanda, mas falava tão baixinho... O Tiago perguntou pro Edgard se ele estava ouvindo o que elas diziam, o Edgard deu um tapa na barriga dele. Por que foi fazer isso justo com o Tiago? O cara é enfezado paca, ele revidou o tapa, e veio outro tapa. Acertaram também o Romano, que deu um empurrão no Bacalhau, que caiu sentado nas minhas costas. Eu também chiei e, quando a gente viu, tava um meio que caindo por cima do outro, e eu queria mesmo era ver as meninas, bando de debiloides, devia imaginar que, com uns caras como aqueles, a coisa só ia acabar em fria e...




      Não deu outra.




      De repente, a cortina foi puxada. Eu vi só a perna lisa da Débora – ela usava short – e depois o grito do Edgard:




      – Elas descobriram!




      Tentei levantar, mas a bunda do Bacalhau continuava nas minhas costas, me forçando pro chão.




      – O QUE É QUE VOCÊS ESTÃO FAZENDO AQUI? EDGARD... EU TE MATO, EDGARD!




      O Edgard começou a gritar:




      – Vamo embora, gente, vamo embora!




      O Bacalhau era pesado, até aquele retardado conseguir mexer a bunda foi uma eternidade. Quando consegui me levantar, já dei de cara com a Debi. Ela é alta pra caramba, tem quase o metro e oitenta do irmão dela, e veio de cadeira em punho pra cima da gente. Tinha aberto a porta da varanda, vi as meninas todas gritando lá dentro do quarto e eu, hein? Ela estava era doida com a gente, gritava e não teve dúvidas: acertou a cadeira, com força, nas costas do irmão.




      O barulho foi fofo, plof, porque era uma cadeira de fresco, estofada, mas mesmo assim o Edgard deve ter sentido dor nas costas. A cadeira acabou explodindo, soltou as pernas e o estofamento. Eu via a cara furiosa da Debi segurando uma das pernas da cadeira, e ela levantava aquele pau pra acertar outro garoto nas costas.




      – Corre, meu, corre! – gritou outro cara, saindo atrás dos meninos. O Edgard e uma turma corriam pro quarto dele, ouvi o barulhão de passos corridos na escada, taptaptaptap. O China ainda ficou em dúvida um segundo, depois se jogou pela varanda, era só um andar, ele escapou pulando mesmo por ali.




      Achei que dava pra fazer o mesmo. Peguei fôlego, um, dois, três – meus deuses! – e pulei.




      Vi o chão se aproximando, era mais alto do que imaginava, quase caí em cima do China, meu pé virou, caí no chão, fiquei lá. Virei de barriga pra cima, reparei assim na lua redonda no meio das nuvens do céu, e ainda pensei lua cheia ou lua nova? Sou meio estúpido pra acertar as fases da lua, ideia mais besta, por que a gente tem ideia besta em hora de perigo? E era hora de perigo. O cachorro do Edgard (o próprio, canino; não estou xingando o cretino do Edgard) latia pra caramba, respirei fundo, tratei de me levantar...




      Doeu, doeu mesmo. Devo ter torcido o pé quando bati no chão. Meu olho se encheu de lágrima por um instante, vi um vulto passar voando do meu lado, sei lá quem era, gritei:




      – Me ajuda, eu me machuquei! Volta aqui, cara, me ajuda!




      Ajudou? Filhodamãe, ajudou?




      Continuou correndo. Vi uma menina atrás dele, tentando segurar ele pela camisa, vi mais longe o Edgard com o portão aberto, berrando pra gente se apressar, ele batia a mão no portão de ferro, fazia o maior barulho, aliás, tudo fazia barulho: cachorro latindo, menina gritando, portão batendo, e meu danado do pé doeeeeeeendo...




      Aí o cachorro me atacou. Eu tenho um azar com cachorro, odeio cachorro! Ainda lembrei que o pastor dele é macho, então devia era estar do nosso lado, por que me atacava, justo eu? Tadinho de mim!, cachorro desgraçado.




      Um pé doendo e o outro pé sendo mordido pelo cachorro, ainda gritei para o Edgard, “me espera, cara, me espera”!




      Esperou? E lá esperou?




      Vi o portão de ferro batendo, póu!, no mesmo instante que uma menina me agarrou pelo cós da calça jeans.




      – Peguei um! – gritou ela, me agarrando mais. – Peguei um, peguei!




      Tive a ideia de meter o cotovelo na barriga dela, mas o cachorro começou a subir a mordida, tinha saído do tênis pra morder minha canela, eu gritei e quando vi tinha menina me agarrando um braço, outra me segurando o outro, uma terceira ou quarta com as mãos na minha cintura e teve até uma que me puxou pelo cabelo enquanto alguém gritava:




      – É o Pica-pau! Débora, a gente pegou o Pica-pau!




      E quem ficou ali, na minha frente? Aquele um metro e oitenta de mulher furiosa, o toco da cadeira nas mãos, o rosto vermelho, o olho brilhando, só afastando o cachorro pro lado e me olhando, satisfeita como uma gata que acabou de jantar o ratinho.




      Ela mesma. A Debi.




      – Então a gente pegou um... – disse ela. Ouvi de longe as risadas dos meus “companheiros”. Eles podiam rir, filhosdamãe, estavam livres, na rua. E eu, ferrado.




      – Me solta, Debi, me solta... eu me machuquei.




      Tentei levantar o pé, o cachorro rosnou.




      – Vamos levar ele pra cima. Segura bem – falou a Débora.




      Prisioneiro. Foi assim que eu tive de voltar mancando pra casa, foi assim que eu tive de subir a escada, agarrado por tudo que era lado pelas sete meninas, o traidor daquele cachorro macho ajudando e rosnando pra mim, língua de fora, tão contente quanto elas por terem prendido um coitado de um Pica-pau.




      O quarto. A Debi puxou uma cadeira, uma cadeira fofa que nem aquela que ela tinha estourado nas costas do irmão, ela puxou a cadeira pro meio do quarto e me botou sentado ali. Depois girou a chave na fechadura e perguntou:




      – Que é que vocês estavam fazendo aqui? Hein?




      – O Edgard... – murmurei.




      – O que aquele imbecil do meu irmão aprontou, hein? O que ele contou pra vocês, hein?




      Olhei pra cara das meninas, uma por uma. Todas muito sérias. Com muita raiva. Sete meninas. Na hora, ainda me lembrei da historinha, mas dessa vez era uma história diferente: eram sete Brancas de Neve e um anão. O anão era eu, azarado, infeliz, se elas quisessem me bater, ia apanhar feio.




      Claro que entreguei o Edgard. Quem não faria isso numa hora de tortura como aquela?




      Quando expliquei o que o Edgard tinha contado que elas iam fazer, a Debi ficou alucinada. Foi até a varanda e gritou pra noite:




      – EDGARD! Você vai ter de voltar pra casa, Edgard! Eu te mato, Edgard!




      Da rua, mais longe, ouvi uma gargalhada. E algum cara ainda soltou uma cacarejada, gozando da cara da Debi.




      – Mas que filho de uma... – disse a Debi.




      – Olha o que você fala, Debi – era a Sarah, rindo. – É o seu irmão... você tá se xingando também.




      – Eu mato ele, eu juro que mato!




      Era bem isso que eu também desejava fazer com eles, os meus ex-camaradas. E nessa hora, da rua, veio um assobio alto, novas risadas. A Angélica foi até a varanda e gritou pra rua:




      – A gente pegou um pica-pau, pica-pau, pica-pau...




      As outras gostaram da brincadeira. Foram seis pra fora (a sétima era a Débora, que se encostou em mim como uma guardiã, no prisioneiro) e, pra aumentar o meu pânico, as meninas todas fizeram corinho, cantando:




      – A gente pegou um pica-pau, pica-pau, pica-pau...




      Eu pedi:




      – Me soltem! Vai, gente, me solta... a culpa é do Edgard. Desculpa. Olha, Debi, pelo amor dos deuses, me desculpa mesmo, tá? Eu não queria zoar, foi uma besteira, por favor...




      – Cala a boca.




      “A gente pegou um pica-pau, pica-pau, pica-pau...”




      Acho que hoje eu morro, pensei.




      Não morri. E acho que aquela noite foi uma das melhores coisas que me aconteceu na vida.




      Só que na hora não pensei assim. Fiquei lá, implorando feito um bebezinho, e quando as meninas se encheram da cantoria do pica-pau, voltaram todas pro quarto e se sentaram como estavam antes, formando um círculo no chão.




      Com o pica-pau preso no meio da roda. Pareciam um bando de leoas que ia jantar o coitadinho.




      Quando até a gritaria da rua acalmou (acho que o Edgard e os caras se assustaram, depois que um vizinho berrou que ia chamar a polícia), as meninas se concentraram em mim. Ficaram me olhando, olhando para Debi...




      Ela era a líder, e ela é que começou o papo:




      – Quer dizer que aquele safado, canalha, sem-vergonha do meu irmão falou que a gente ia fazer isso... ia se exibir, umas pras outras? Foi o que ele falou?




      – Safado, canalha, sem-vergonha. Isso aí. É culpa dele. Agora vocês me soltam?




      A Débora andava pelo quarto, felinamente indo de lado a outro, aquelas pernas enormes se exibindo no short curtinho, se fosse numa hora melhor bem que eu ia adorar olhar as pernas dela, mas assim, prisioneiro, tinha mais é medo daquele modo leonino de caminhar. Falava sem me olhar direto na cara:




      – Como é que ele inventou isso? Que idiota! Como é que ele...




      – E ainda cobrou vinte mangos de cada um – aumentei a canalhice do irmão dela.




      – Ele cobrou dinheiro de vocês? Só pra ver a gente?




      Confirmei. A Sarah caiu na risada.




      – E você pagou, Pica-pau? Você teve a coragem de pagar, só pra ver a... – sorriu – a “coisa” da gente?




      Não deixei de sorrir quando fiz o gesto de “sim”. Outras meninas também caíram na risada.




      – O que a gente vai fazer com ele, Débora? – perguntou Rita, acendendo um cigarro e depois passando-o para a Sarah. As duas eram as únicas fumantes do grupo.




      – Solta o Pica-pau, Debi – falou Penélope. – Tadinho dele...




      Fiz a minha mais perfeita cara de infeliz; isso, Penélope, minha querida amiga, convença elas a soltarem o Pica-pau...




      A Penélope deu uma risadinha linda para mim. Penélope é o apelido, nem sei direito o nome dela. É Penélope por causa de um velhíssimo desenho animado, o da Penélope Charmosa, e ela é mesmo assim toda fofinha e dengosa, se ela convencesse as amigas...




      Até parece que alguma coisa ia convencer uma tigresa como a Débora!




      – De jeito nenhum. – Olhou para a cara de todas elas, passou a mão pelo cabelo comprido, depois me sorriu malignamente, aproximou o rosto do meu e sorriu.




      Gelei. Era esquisito ver a cara dela assim perto, a mesma cara do meu ex-amigo Edgard, cara de um, focinho do outro: lábios muito finos, retos, o lábio superior quase sumia numa linha. O rosto quadrado, queixo largo. E os olhos muito azuis, claríssimos, transparentes, numa crueldade que poucas vezes pude reparar em alguma pessoa. Eles são descendentes de noruegueses, suecos ou de dinamarqueses, de alguma raça que foi viking em outras gerações, e um pobre neto de italianos feito eu ia ser devorado pelos normandos.




      – Sabe o que a gente vai fazer? Hein, meninas? – Débora olhou para as amigas. Elas ficaram bem quietinhas, esperando. – A gente vai deixar ele ficar.




      – Como assim? – perguntou Maria Fernanda. – O Pica-pau fica aqui?




      – Ele não queria saber o que a gente faz? Não queria, Pica-pau?




      – Eu já pedi desculpa...




      – Então ele fica – confirmou Debi, sem sequer me dar atenção.




      Iam me fazer mostrar o meu pinto pra elas, era isso? Meus deuses, o coitado ia encolher até ficar do tamanho de azeitona!




      Eu ainda estava apavorado com a ideia quando a Débora virou o dedo na minha direção:




      – Você já deu beijo em alguma menina?




      – O QUÊÊÊÊÊ? – espantei-me.




      – É o que você ouviu. Já deu beijo numa menina?




      – Bom... Claro que sim.




      – Então ele pode ficar. Mas vai ter de contar. E aceitar as regras do clube.




      – Clube? – Eu ficava a cada hora mais espantado.




      – O Clube do Beijo – explicou Penélope, dengosamente como sempre.




      – O Clube do Beijo – confirmou Maria Fernanda, muito séria, como se falasse o nome de alguma seita religiosa.




      E me explicaram o que era o tal clube:




      – A gente não ia se mostrar coisa nenhuma, seu safado – disse Débora. – Nem sei como meu irmão inventou isso, aquele sem-vergonha só arrancou a grana de vocês. A gente se encontra aqui, uma vez por mês...




      – Só pode entrar no clube quem já deu um beijo – falou de novo Maria Fernanda.




      – E tem de contar pras outras – acrescentou Bia. – Falar como foi o beijo...




      – Se rolou mais coisa. – Sorriu Sarah.




      – Se foi bom – completou Angélica.




      – Se não foi bom – disse Rita.




      – Com quem foi – finalizou Penélope.




      Era só isso? Eu não ia ter de mostrar o meu pinto? Elas não iam me comer vivo?




      – E seguir duas regras – contou Debi. – Primeira: sinceridade. Sempre, total. Segunda: sigilo. O que a gente fala aqui, morre aqui. Você aceita? É bom aceitar porque ai de você se abrir a boca.




      Prisioneiro no meio do harém, o valoroso guerreiro árabe lá era tatu de negar sua rendição? Eu me senti naquela hora feito um personagem dos livros de aventura que adoro ler. Jurei solenemente, até ergui a mão, prometia qualquer coisa que elas pedissem naquela hora.




      – Então nós vamos começar. – Débora sentou também, jogou-se molemente no chão, cruzando as pernas. – E começa por você.




      – Eu? E o que eu tenho de falar?




      – Você tem de contar de um beijo que deu na vida. – Sorriu Sarah. – Dar detalhes. Dizer como foi...




      – Não... – De novo, os cruéis olhos azuis sobre mim. – Com ele, vai ser diferente. Sabe o que você vai fazer, Pica-pau? – Debi olhou para as amigas, fez suspense. – Ele vai ter de dizer o que pensa da gente. De cada uma de nós.




      As meninas riram. Debi continuou:




      – E dizer o que os meninos também pensam da gente. Tudinho.




      – Isso é canalhice... – reagi.




      – Canalhice é o que vocês iam fazer! – gritou Rita. – Isso, sim... ficar escondido na varanda pra ver a gente...




      Tive de concordar com ela, de que era mesmo.




      – Vai falar, sim – insistiu Debi. – Sem mentir. E quer saber? Pode começar por mim. Eu não tenho medo. Pode dizer o que pensam de mim. Vai, fala. FALA, Pica-pau! – gritou.




      O que um prisioneiro rendido pode fazer num momento como aquele? Hein? Hein?




      Eu só podia contar a verdade. Respirei fundo e soltei a bomba.
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